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AVALIAÇÃO
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Parte A

Lê o texto seguinte. 

Os segmentos (A), (B), (C), (D), (E), (F) e (G) constituem partes de uma entrevista com o historiador José Mattoso e estão desordenados. Escreve a sequência de letras que corresponde à ordem correta dos segmentos, de modo a reconstituir o texto. O último segmento tem a letra (D). 
(10 pontos)
Excerto de uma entrevista ao historiador José Mattoso pesquisada em http://www.publico.pt

_________  _________  _________  _________  _________  D

Vocabulário

ceticismo – disposição para duvidar de tudo, descrença.

usurpação – obtenção de alguma coisa por fraude, à viva força.

2. 
Segundo as estatísticas, o cidadão normal tem muitas preocupações. Identifica-as. (5 pontos)
3. 
Na frase “ Ninguém acredita no discurso político, nem mesmo quem o pronuncia”. A que se refere o pronome ”o”? (5 pontos)
GRUPO I (30 pontos)
Parte B

Lê o texto.

Vem um Frade com u˜a Moça pela mão, e um broquel e u˜a espada na outra, e um casco debaixo do capelo; e, ele mesmo fazendo a baixa, começou a dançar, dizendo:

Fra.

Tai-rai-rai-ra-rã; ta-ri-ri-rá;


ta-rai-rai-rai-rã; tai-ri-ri-rã;


tã-tã; ta-ri-rim-rim-rã. Huha!

Dia.
Que é isso, padre? Que vai lá?

Fra.
Deo gratias! Som cortesão.

Dia.
Sabês também o tordião?

Fra.
Porque não? Como ora sei!

Dia.
Pois, entrai! Eu tangerei


e faremos um serão.



Essa dama, é ela vossa?

Fra.
Por minha la tenho eu,


e sempre a tive de meu.

Dia.
Fezestes bem, que é fermosa!


E não vos punham lá grosa


no vosso convento santo?

Fra.
E eles fazem outro tanto!

Dia.
Que cousa tão preciosa…



Entrai, padre reverendo!

Fra.
Para onde levais gente?

Dia.
Pera aquele fogo ardente


que nom temestes vivendo.

Fra.
Juro a Deos que nom t’entendo!


E este hábito nom me val?

Dia.
Gentil padre mundanal,


a Berzabu vos encomendo!

Fra.

Ah, Corpo de Deos consagrado!


Pela fé de Jesu Cristo,


que eu nom posso entender isto!


Eu hei de ser condenado?


Um padre tão namorado


e tanto dado a virtude?


Assi Deos me dê saúde,


Que eu estou maravilhado!

Dia.

Não curês de mais detença.


Embarcai e partiremos:


tomareis um par de remos.

Gil Vicente, Auto da Barca do Inferno

(organização e fixação do texto de António José Saraiva),

Manuscrito Editores (1984)
Responde às questões que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas.

1. 
A forma como se apresenta o Frade simboliza (3 pontos)
a)
a sua integridade moral.

b)
a sua condição social.

c)
o seu carácter mundano.

d)
a sua profissão.

2. 
Ao responder ao Diabo, o Frade afirma “Som cortesão”. Clarifica o sentido desta afirmação.
(3 pontos)

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________
3. 
O Diabo faz perguntas ao Frade que o levam a incriminar-se. (6 pontos)
3.1.
Transcreve duas expressões do Frade reveladoras dos seus pecados.


__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

3.2.
Associa cada uma dessas expressões ao pecado respetivo.


__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

4. 
Identifica o recurso expressivo presente na expressão “Gentil padre mundanal”. (4 pontos)
4.1.
Clarifica o seu sentido. (4 pontos)

__________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________

5. 
Num texto, com um mínimo de 80 e um máximo de 100 palavras, explica a intenção crítica do dramaturgo ao incluir no Auto esta personagem. (10 pontos)
GRUPO II (20 pontos)
Responde aos itens que se seguem, de acordo com as orientações que te são dadas. 

1. 
A palavra “mundanal” é (4 pontos) 
a)
derivada por prefixação.
□
b)
uma palavra composta.
□
c)
derivada por sufixação.
□
d)
uma palavra simples.
□
2. 
Na frase “Juro a Deos que nom t’entendo!”, a expressão sublinhada desempenha a função de
(4 pontos)
a)
modificador.
□
b)
complemento direto.
□
c)
complemento oblíquo.
□
d)
sujeito.
□
3. 
Identifica os processos fonológicos presentes na evolução das seguintes palavras. (4 pontos)
a)
bonu  > bom

b)
ante  > antes

c)
malu  > mau

d)
capa  > capinha

4. 
Indica o tempo e o modo do complexo verbal sublinhado na frase seguinte. (4 pontos)

Esta peça foi representada para a rainha D. Maria.


__________________________________________________________________________________

5. 
Reescreve as frases (a) e b), substituindo as expressões sublinhadas pelo pronome pessoal adequado. (4 pontos)
a)
“e faremos um serão.” ________________________________________________________________

a)
“tomareis um par de remos.” __________________________________________________________

GRUPO III (30 pontos)
Recorda o que estudaste sobre o Auto da Barca do Inferno e redige um texto expositivo com um mínimo de 180 e um máximo de 240 palavras, em que explicites os seguintes tópicos:

– uma parte introdutória, em que faças um enquadramento da obra, referindo-te ao contexto sociocultural; 

– um desenvolvimento, no qual refiras a intenção crítica das personagens com exemplos;

– uma conclusão, expondo de que forma as personagens-tipo retratam os vícios da sociedade da época. 
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Nome: __________________________________________________________    N.º ______  Turma ______


Data _____ / _____ / _____     Avaliação ____________________     Professor(a) ____________________





Não encarar essa realidade...�
A�
�
José Mattoso: Não, de todo. A posição cética é resultado de um certo realismo e lucidez. Quando se veem as estatísticas, o aumento do lixo nuclear, das consequências dos aditivos na indústria alimentar, tudo o que preocupa um cidadão normal, não se vê como se possa sair daí. As coisas têm repercussões tais que só a reunião de poderes universais pode alterar a direção em que se vai. As estatísticas são implacáveis e seria cegueira não ver isso.�
B�
�
Sim, mas esse é um ponto de vista racional. Do ponto de vista da fé, nada disso é fatal. Podemos ter uma atitude política, tentar intervir na realidade. Mas, se não formos conduzidos pela fé, o realismo leva-nos a desistir. O cristão tem possibilidade de se livrar dessa fatalidade na sua relação com o céu. Na metáfora que utilizo, levantar o céu, é trazer a terra ao encontro do céu. Aí, não estamos sós. Temos a intervenção de Deus, temos a fé na redenção, no perdão dos pecados, no valor do sofrimento, na abnegação, na bondade... Temos também a fé na cultura, na inspiração extraordinária dos grandes artistas, que alcançam níveis fantásticos de captação da bondade, da beleza do mundo. E temos a renovação constante da vida: se há um incêndio numa mata, vemos daí a pouco aparecerem as flores, as ervas. A vida não desiste de se reproduzir, de envolver a realidade.�
C�
�
Não domino suficientemente a terminologia política para poder dizer se se trata de uma usurpação. Sei que o Estado tem mostrado a sua impotência perante os abusos do poder financeiro e que o sistema democrático não resolve os problemas atuais. Ninguém acredita no discurso político, nem mesmo quem o pronuncia. Os interesses corporativos viciam a democracia. O "governo do povo" não defende os direitos dos pobres e excluídos. Favorece quem já tem poder.�
D�
�
Fala da atitude política, mas hoje ela está subjugada ao financeiro. Estamos perante uma usurpação da democracia?�
E�
�
O historiador manifesta esperança na bondade humana e diz que a vocação monástica continua a ser o seu mais forte apelo interior. José Mattoso acaba de publicar um livro de ensaios cívicos, criticando a ação política e o poder financeiro. Levantar o Céu – Os Labirintos da Sabedoria (ed. Temas e Debates/Círculo de Leitores) recolhe textos de intervenção cívica e espiritual. É como que uma síntese da vida do historiador que, aos 79 anos, não desiste de um olhar lúcido sobre a contemporaneidade. Pretexto para esta entrevista.�
F�
�
No seu livro, confessa o seu ceticismo perante a realidade, relacionando-o também com a desilusão que sobreveio às esperanças da década de 1960. A posição cética é a mais saudável hoje em dia?�
G�
�
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